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Declaração
25 de Abril – 33 anos de Liberdade
Ex.mo Sr. Presidente da Assembleia Municipal

Ex.ma Sra Presidente da Câmara Municipal 

Ex.mos Srs. Vereadores 

Caros Colegas da Assembleia Municipal

Torna-se cada vez mais dificil falar do 25 de Abril de 1974 e ter algo de novo para dizer.  Não poderei, também, falar de recordações desse memorável dia para Portugal, para a nossa história e para os portugueses, porque não os vivi. Nada disto invalida, no entanto, o facto de hoje, continuar a ser pertinente uma intervenção evocativa sobre  liberdade e liberdades, democracia e os princípios fundamentais dos direitos humanos. Sim porque esse património (herança de Abril) é de todos. Dos que fizeram o 25 de Abril em 74 e dos que hoje, como eu, continuam a fazê-lo.

Sei que evocar Abril enche muitos de nós da nostalgia das emoções vividas e sentidas, que nos faz recuar no tempo e lembrarmo-nos de renascermos de novo. O ar  tornou-se de facto mais puro, mais respirável. O fim da perseguição política, da censura e do obscurantismo. O viver dos sonhos no dia-a-dia com o PREC, o acreditar que mudar o mundo e a nossa sociedade era possível. 
33 anos volvidos e a evolução tornou-se notória. Provavelmente dos sonhos que todos tinham na altura, ainda estarão alguns por cumprir. Mas os ganhos são inequivocos e inegáveis. Direitos, liberdades e garantias conquistados com a aprovação de uma Constituição em 1976, que é, ainda, hoje, 3 décadas volvidas, das mais avançadas e progressistas do mundo. Um Estado Social que é já identidade genética de toda a nossa sociedade. Um país mais moderno, aberto ao mundo e à Europa e não fechado sobre si mesmo.  Devemos e temos de estar orgulhosos de tudo o que nós portuguesas e portugueses alcançámos nestes 33 anos.

Devemos e temos de estar orgulhosos de hoje, aqui e agora nesta Assembleia, celebrarmos a vitória da democracia conquistada em Abril, aliás, de o fazermos sempre que esta mesma Assembleia se reúne.  
Não podemos é nunca esquecer a tarefa permanente de preservar estas conquistas. Algo que nem sempre o fazemos da melhor maneira e algo que por vezes nos esquecemos de fazer, levando ao renascimento de alguns saudosistas de um regime que apenas estrangulou o nosso desenvolvimento e que apartou aquilo que os portugueses têm de melhor  - a sua capacidade de livre iniciativa, de criar e de inovar. 

Também, aqui, em Almada precisamos de o fazer. Preservar Abril e a democracia é termos bem presente que o contacto e a proximidade com todos os cidadãos deve ser permanente. Escutar os seus apelos, ouvir as suas preocupações. Resolver os seus problemas.
Preservar Abril e a Democracia em Almada é darmos voz e escutarmos o que a nossa oposição tem para dizer. É não termos laivos de autismo fruto de um poder, legitímo e democrático é certo, de apenas um partido à frente dos destinos da autarquia há demasiados anos. É respeitarmos os que divergem de nós e fazer valer as nossas ideias e os nossos projectos, não só porque somos mais, mas, também, porque devem ser os melhores e os que atendem às necessidades de todos. 

Preservarmos Abril e a Democracia é não facilitarmos o amiguismo e cedermos à tentação fácil do clientelismo.

Temos, pois,  de todos os dias construir de novo Abril. Temos de ousar e inovar de maneira a não deixarmos a beleza dos cravos e da liberdade perderem-se nos manuais de história . 

Aqui hoje e agora é dia de (re)nascimento; é por isso que como em 25 de Abril de 1974 eu “Estou aqui construindo um novo dia. Porque o dia constroí-se, não se espera.” Nas palavras de António Gedeão.

Disse.

Almada, 26 de Abril de 2007 

Pela Bancada do Partido Socialista

Ana Margarida Lourenço
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